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Dolivar Lavarda será nome de ginásio 
Antônio Menegattl Neto 

. É praticamente impossível se reportar à história do 
futebol de salão em Pato Branco sem citar o nome de Dolivar 
Lavarda, falecido no dia 16 do mês passado. Sua vida espor­
tiva teve início em 1964, no Esporte Clube Operário, onde 
jogou futebol de tampo até 1967. Inúmeros foram os seus 
feitos no esporte pato-branquense, marcando época com as 
conquistas (entre outras) frente ao atuàl Atlético Fadep 
Sicredi. 

Levando em consideraçãÓ todas as vitórias que Lavarda 
trouxe à Pato Branco, os vereadores Clóvis Gresele e Laurinha 
Luiza Dall'Igna, da bancada do PP, apresentaram o Projeto 
de Lei nº 085/2004, que denomina o Ginásio Poliesportivo, 
integrante do Complexo Esportivo Frei Gonçalo, de Dolivar 
Lavarda. O projeto está sendo apreciado pelas cinco comis­
sões permanentes da Câmara Municipal e deve ser votado no 
mês de outubro. 

Para a vereadora Laurinha, é mais do que justo que o 
ginásio seja denominado com o nome de um pioneiro de 
Pato Branco. "Lavarda fez a diferença na cidade porque foi 
muito ligado ao esporte. Foi presidente do Grêmio Pato­
branquense e acreditou sempre no seu desenvolvimento. 
Quando ele começou, 'esquecia da vida particular para dedi­
car-se ao esporte. Então nada mais justo do que uma home­
nagem". 

Verificando o histórico de Lavarda, a vereadora ob­
servou que ele nasceu em 3 de março de 1946, em Nova 
Prata (RS), coincidentemente na mesma cidade natal de 
Laurinha, sendo os pais de ambos muito amigos. "Ele era 
gaúcho de nascimento, mas um cidadão pato-branquense de 
coração", diz. 

Política mais efetiva - O filho de Lavarda,jogador Luiz 
Sérgio Lavarda ("Lavardinha"), 32, que joga futebol desde 
os 12 anos de idade, recebeu o projeto com entusiasmo e 
considera justa a ho~enagem, afirmando que o trabalho de 
seu pai vai continuar. Ele ressalta que o futsal só existe devi­
do à luta de Lavarda, que ficou 30 anos à frente do esporte, 
dos quais 20 dedicados ao futsal. "Todos os títulos conquis­
tados por Pato Branco tiveram a participação de meu pai. 
Em compensação, nos anos em que ele não esteve à frente, o 
Pato não conquistou nada". 

Apesar de receber com alegria a homenagem, 
Lavardinha chama a atenção para o fato de Pato Branco ser 
carente de uma política esportiva mais efetiva. Segundo ele, · 
ninguém consegue colocar 1.500 pessoas dentro de um giná­
sio, tomando conta ainda da parte administrativa, como fazia 
Lavarda. "Só dar o nome ao ginásio ainda é pouco. O que a 
nossa família mais gostaria é que o trabalho do meu pai jun­
to ao esporte amador tivesse continuidade. Esperamos que o 
povo siga o exemplo dele e continue o esporte em Pato Bran-
co", observa. · 

Na visão do jogador, o esporte amador precisa serre­
vigorado na cidade. Isso seria possível através da elaboração 
de um projeto esportivo mais qualificado, envolvendo diver­
sos setores da sociedade. Lavardinha aponta que a cidade 
possui hoje cerca de 28 ginásios - praticamente um em cada 
bairro - e que estrutura existe e talentos também, o problema 
é a falta de investimento no setor. 

"A Fundação de Esportes deveria ter mais.autonomia 
- -

para trabalhar. 
Lavarda sempre 
sonhou em trans­
formar o esporte 
amador 'num 
agente de inclu­
são social, envol­
vendo os jovens 
dos bairros. Ele 
nunca pediu di­
nheiro para a Pre­
feitura para pôr o 
esporte em práti­
ca", conclui 
Lavardinha. 

Um pou­
co de sua his­
tória - Filho de 
Primo Lavarda e 
Genoveva .felicita Mezzomo Lavarda, foi casado durante 37 
anos com Terezinha Mària e teve dois 'filhos: Luiz Sérgio e 
Márcia e dois netos -Agatha e Jean-Luc. Em 1965 formou­
se contador no Colégio Estadual de Pato Branco. Até o ano 
de 1969 trabalhou como auxiliar no Escritório Pinheiro de 
Contabilidade, fundando em seguida o Escritório Correa e 
Lavarda. 

Em 197 4 formou-se em Ciências Econômicas na Fun­
dação de Estudos Sociais do Paraná, em Curitiba. Entre suas 
atividades profissionais podem ser citadas ainda, entre os anos 
de 1995 e 2004, a atuação como sócio e diretor administrati­
vo da Palmali Industrial de Alimentos Ltda. De 1971 a 1994 
foi delegado do Conselho Regional de Contabilidade do 
Paraná. De 1976 a 1988 foi professor em instituições de en­
sino como Faculdade de Ciências Contábeis e Administração 
(Facicon) e Fundação de Ensino Superior de Pato Branco 
(Funesp). Atuou como perito do Juízo em processos da 
Comarca de Pato Branco por vários anos. 

Vida esportiva - Como atleta, Lavarda atuou no 
Palmeiras Esporte Clube, na modalidade futebol de campo, 
nos anos de 1970 a 1972. De 1964 a 1972 atuou no JORUA -
Jovens da Rua Aimoré, futebol de salão. Durante 20 anos (de 
1973 a 1993) fez parte da turma de sexta-feira de futebol 
suíço, no .Grêmio Industrial Pato-branquense. 

Dos anos de 1965 a 1976, foi diretor do Clube Operá­
rio. De 1974 a 1978 diretor social do Grêmio Esportivo Pato­
branquense, sendo um dos sócios fundadores. Entre os anos 
de 1978 a 1982, Lavarda assumiu a presidência do Grêmio 
Industrial Pato-branquense, permanecendo no cargo até 1989. 

Títulos conquistados - Diversos foram os títulos 
conquistados por Lavarda durante o tempo em que se de­
dicou ao esporte. Pelo Grêmio foi campeão paranaense 
em 1990, sendo tetra-campeão da Taça Tarobá, em 1982, 
1989, 1990 e 1991. Já pelo Atlético Pato-branquense, con­
quistou o tri-campeonato dos Jogos Abertos de 1993, 1997 
e 2003 - chave ouro. Bi-campeão dos Jogos Abertos Bra­
sileiros, 1997 e 2004- chave ouro, campeão da Taça Pra­
ta, em 2002 e campeão dos Jogos Abertos no mesmo ano, 

_çhaveprata. _ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO- ESTADO DO PARANÁ 
LEI N" 2.381 

Data: 30 de setembro de 2004. Súmula: Denomina Ginásio Poliesportivo 
constante do Complexo Esportivo Municipal Frei Gonçalo de "Dolivar Lavarda'". 
A Câmara Municipal de Pato Branco, Estado do Paraná, aprovou e eu, Prefeito 
Municipal, sanciono a seguinte Lei: Art. I°. Fica denominado de "Dolivar 
Lavarda" o Ginásio Poliesportivo constante do Complexo Esportivo Municipal 
Frei Gonçalo. Parágrafo único. O Executivo Municipal emplacará o referido 
próprio contendo. a denominação eonsignada no "caput", no prazo de 30 (trinta) 
dias contados da publicação desta lei.Art. 2". Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. Esta lei decorre do Projeto de Lei nº 85/2004, de autoria dos Vereadores 
Clóvis Gresele e Laurinha Luiza Dali" lgna. Gabinete do Prefeito Municipal de 
Pato Branco, em 30de setembro de 2004. Clóvis Santo Padoan Prefeito Municipal 



• 
Estado do Paraná 

PROJETO DE LEI Nº 85/2004 

Súmula: Denomina Ginásio Poliesportivo constante 
do Complexo Esportivo Municipal Frei 
Gonçalo de "Dolivar Lavarda". 

Art. 1 º Fica denominado de "Dolivar Lavarda" o Ginásio Poliesportivo 
constante do Complexo Esportivo Municipal Frei Gonçalo. 

Parágrafo único. O Executivo Municipal emplacará o referido próprio 
contendo a denominação consignada no "caput", no prazo de 30 (trinta) dias 
contados da publicação desta lei. 

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Esta lei decorre do projeto de lei nº 85/2004, de autoria dos vereadores 
Clóvis Gresele- PP e Laurinha Luiza Dall'lg~ PP. 

Rua Ararigbóia, 491 Telefax: (46) 224-2243 85505-030 Pato Branco Paraná 
Email: legislativo@whiteduck.com.br 



COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO 

PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 85/2004 

Através da aprovação deste projeto de lei, pretendem os vereadores 
autores da matéria, Clóvis Gresele - PP e Laurinha Luiza Dall'Igna - PP, 
obter autorização legislativa para denominar Ginásio Poliesportivo constante 
do Complexo Esportivo Frei Gonçalo de "Dolivar Lavarda". 

O motivo da denominação do Ginásio, com o nome de Dolivar 
Lavarda, prende-se ao fato de que o mesmo, conhecido por todos os pato­
branquenses, esteve ligado ao esporte por mais de 40 anos, sempre 
motivando e incentivando os atletas a praticarem esportes mantendo os 
amigos unidos, promovendo atividades e estimulando muitos jovens a 
desenvolver suas potencialidades físicas e sociais. 

Diante disso, e por constar do processo também a justificativa 
apresentada pelos autores, conforme exigência legal, a matéria encontra-se 
apta a seguir sua regimental tramitação. 

Portanto, após análise, esta Comissão emite PARECER 
FAVORÁVEL à sua aprovação. 

É o parecer, sob censura. / 
Pato Branco, 8 de setembro de 2004. 

~-ª~~' 
Emo Ruaro - PP 



COMISSÃO DE MÉRITO 
PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 8512004 

•• '· ( \,'i.. 

Pretendem os vereadores Clóvis Gresele - PP e Laurinha Luiza 

Dall'lgna - PP, autores do projeto de decreto lei em apreço, obter apoio do douto 

Plenário desta Casa de Leis, para denominar Ginásio Poliesportivo constante do 

Complexo Esportivo Frei Gonçalo de "Dolivar Lavarda". 

A proposição está acompanhada de justificativa apresentada pelos 

autores, conforme exigência contida no artigo 3º da Lei Municipal nº 2347, de 15 

de junho de 2004, que estabelece critérios para a denominação de próprios e 

logradouros públicos do Município de Pato Branco. 

Observando a justificativa do referido projeto de lei, verifica-se o 

mérito da homenagem. 

Portanto, com base no exposto, emitimos PARECER FAVORÁVEL 

a sua tramitação e aprovação. 

É o parecer. SMJ. 
Pato Bra o, 26 de agosto de 20Q 

Nereu ~st no Ceni - PC do B 
.Presi ente - Relator 

1- u~, 
filvi~ fl";;s~ -PDT 



Estado do Paraná 

ASSESSORIA JURÍDICA 
PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 085/2004 

Buscam os ilustres Vereadores Clóvis Gresele e Laurinha Luiza Dai Igna, 
obter o apoio do douto Plenário desta Casa de Leis para denominar Ginásio 
Poliesportivo constante do Complexo Esportivo Frei Gonçalo de 
"DOLIVARLAVARDA". 

A proposição está acompanhada de justificativa firmada pelos autores 
contendo a biografia do homenageado, conforme exigência contida no 
artigo 3º da Lei Municipal nº 2.347, de 15 de junho de 2004, que estabelece 
critérios para a denominação de próprios e logradouros públicos do 
Município de Pato Branco. 

Pelo que se denota, as informações anexas ao Projeto evidenciam o mérito 
da homenagem. 

A proposição contempla os requisitos estipulados no art. 1° da Lei nº 
2.347/2004, estando em condições de seguir sua regimental tramitação. 

É o parecer, SALVO MELHOR JUÍZO. 

Pato Branco, 19 de agosto de 2004. 

"-U.(... • .g,,ç~.-......,.:. ~ 

Rua Ararigbóia, 491 Telefax: (46) 224-2243 85505-030 Pato Branco 
E mail: legislativo@whiteduck.com.br 

Paraná 
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Estado do Paraná 

EXMO. SR. 
DIRCEU DIMAS PEREIRA 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE PATO BRANCO. 

Os Vereadores infra-assinados, CLÓVIS GRESELE - PP e 
LAURINDA LUIZA DALL IGNA - PP, no uso de suas prerrogativas 
legais e regimentais, apresentam para a apreciação do douto Plenário desta 
Casa de Leis e solicitam o apoio dos nobres pares, para a aprovação do 
seguinte Projeto de Lei: 

PROJETO DE LEI Nº 085/2004 

Súmula: Denomina Ginásio -e9Jjj!sp~rtjvo constante do · 
Complexo Esportivo 'Frerõôn.Çalo de "Dolivar 
Lavarda". 

Art. 1 º - Fica denominada de "Dolivar Lavarda" o Ginásio 
Poliesportivo constante do Complexo Esportivo Frei Gonçalo. 

Parágrafo único - O Executivo Municipal emplacará o 
referido próprio contendo a denominação consignada no "caput", no prazo 
de 30 (trinta) dias contados da publicação desta lei. 

Rua Ararigbóia, 491 

Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Nestes term()_$,.. pede deferimento. 

Pato Bro/Íc9(04 de agosto de 2004. 
-!#==~----·- -

Telefax: (46) 224-2243 85505-030 Pato Branco 
Email: legislativo@whiteduck.com.br 

Paraná 



JUSTIFICATIVA AO PROJETO DE LEI Nº 85/2004, DE 4 DE AGOSTO DE 2004, 
QUE DENOMINA GINÁSIO POLIESPORTIVO CONSTANTE DO COMPLEXO 

ESPORTIVO FREI GONÇALO DE "DOLIVAR LAVARDA" 

Com muitos momentos marcantes, de coragem e energia que 
surpreenderam tantos quantos tiveram o privilégio de o conhecer. Momentos de 
amor ao esporte. 

Assim podemos definir Dolivar Lavarda, um dos grandes 
incentivadores do esporte municipal. Sua paixão pelo esporte o tornou um homem 
incansável, de atitudes íntegras, serenas e conciliadoras. 

Nasceu em 3 de março de 1946, em Nova Prata, RS. Filho de Primo 
Lavarda e Genoveva Felicita Mezzomo Lavarda. Casado há 37 anos com Terezinha 
Maria, teve dois filhos: Luiz Sérgio e Márcia e dois netos: Agatha e Jean-Luc. 

Foi extremamente feliz, generoso e sem vaidades. Como pai e avô 
sempre foi um grande amigo. Como homem e marido, foi único no seu modo de 
conviver e compartilhar. Sensível, otimista e bem humorado. 

A história do gaúcho Dolivar Lavarda está ligada ao esporte há mais de 
40 anos. 

O tempo passou. Poderemos com orgulho fazer inúmeros comentários 
e elogios sobre sua vitalidade, organização, dinamismo e dedicação ao esporte. 

Manteve unidos os amigos, promoveu atividades e estimulou muitos 
jovens a desenvolver suas potencialidades físicas e sociais. 

A qualidade de sua plenitude, com o desempenho dos diversos papéis, 
como pai, marido, trabalhador, cidadão e esportista, exigiu equilíbrio e organização, 
durante súa existência. 

Ser desportista é estar preparado. Isto é, ter capacidade de tomar 
iniciativas, buscar soluções inovadoras e agir no sentido de encontrar a solução para 
problemas econômicos, sociais, pessoais e outros, por meio de incentivo. Com seu 
talento, almejou, implantou e geriu o esporte municipal. Não ficou esperando que os 
órgãos públicos o fizessem. 

Lavarda teve iniciativa, capacidade daquele que luta pelo que deseja, 
agiu, arregaçou as mangas e buscou alternativas para o esporte local. 

Demonstrou energia e entusiasmo com desafios e tarefas em que 
acreditou. 

Dolivar Lavarda criou equipes, acreditou no esporte, obteve resultados 
por meio de sonhos que colocou em prática. Acreditou nas possibilidades qu o 
esporte ofereceu. Foi persistente, convicto, entusiasmado, enalteceu nossa ter . 



Registramos nossa emoção por esses momentos inesquecíveis que 
Lavarda nos proporcionou. É preciso que seu nome seja lembrado e enaltecido 
pelos pato-branquenses. Dessa forma homenagearemos nosso inesquecível amigo 
denominando o Ginásio Poliesportivo constante do Complexo Esportivo Frei 
Gonçalo de "Dolivar Lavarda". 

Como Atleta: 

1964 a 1967 - Esporte Clube Operário, futebol de campo. 
1970 a 1972 - Palmeiras Esporte Clube, futebol de campo. 
1964 a 1972 - JORUA- Jovens da Rua Aimoré, futebol de salão. 
1973 a 1993 - Grêmio Industrial Pato-branquense (turma da sexta­

feira), futebol suíço. 

Como Diretor/Presidente: 

1965 a 1976 - Foi diretor do Clube Operário. 
1974 a 1978 - Foi diretor social do Grêmio Esportivo Pato-branquense. 

Foi um dos sócios fundadores. 
1978 a 1982 - Foi presidente do Grêmio Industrial Pato-branquense. 
1988 a 1989 - Foi presidente do Grêmio Industrial Pato-branquense. 

Títulos conquistados com o futsal: 

Pelo Grêmio Industrial Pato-branquense: 
- Campeão Paranaense em 1990. 
- Tetra-campeão da Taça Tarobá, em 1982, 1989, 1990 e 1991. 

Pelo Atlético Pato-branquense: 
- Tri-campeão dos Jogos Abertos, 1993, 1997 e 2003 - chave ouro. 

Bi-campeão dos Jogos Abertos Brasileiros, 1997 e 2004 - chave 
ouro. 

- Campeão da Taça Prata, 2002. 
- Campeão dos Jogos Abertos 2002, chave prata. 

VIDA PROFISSIONAL 

1965 - Formou-se Contador no Colégio Estadual de Pato Branco. 
1965 a 1969 - Iniciou sua carreira profissional como auxiliar no 

Escritório Pinheiro de Contabilidade. 
1969 a 1982 - Foi sócio-fundador do Escritório Correa e Lavarda. 
1974 - Formou-se em Ciências Econômicas na Fundação de Estudos 

Sociais do Paraná, em Curitiba. 
1982 a 1993 - Foi sócio-fundador do Escritório Organização 

de Contabilidade S/C Ltda. 
1983 a 1995 - Foi sócio-fundador da Cerprodata. 



1988 a 1995 - Foi sócio-fundador da Assessortec - Assessoria 
Técnica e Contábil SIC Ltda. 

1982 a 1990 - Prestou consultoria fiscal e contábil no Frigorífico 
Palmas Ltda. 

1990 a 1995 - Trabalhou como gerente administrativo do Frigorífico 
Palmas Ltda. 

1995 a 2004 - Sócio e diretor administrativo da Palmali Industrial de 
Alimentos Ltda. 

1971 a 1994 - Foi delegado do C.R.C - Conselho Regional de 
Contabilidade do Paraná. 

1976 a 1984 - Foi professor na FACICON - Faculdade de Ciências 
Contábeis e Administração. 

1984 a 1988 - Foi professor na FUNESP - Fundação de Ensino 
Superior de Pato Branco. 

Atuou como perito do Juízo em processos da Comarca de Pato Branco 
por vários anos. 

Faleceu em 16 de julho de 2004. 



Aaslnatora ... 

Lavarda: 
Foi, é e será exemplo 

Juruá, Grêmio Industrial e Atlético pato-branquense. Três 
histórias por um mesmo escritor de esporte, chamado Dolivar 
Lavarda. Os atletas, treinadores, dirigentes e torcedores dessa . 
escrita foram sempre seus personagens. Cada um folhando a 
página_ que fica· na memória esportiva do Sudoeste, tão bem 
ilustrada pelo desportista e pai de família. 

Dolivar Lavarda, o dirigente apaixonado por futsal, foi muito 
longe, longe demais para os que sonhavam pouco. Foi, com seus 
personagens, várias vezes campeão da Taça Tarobá, campeão de 
Jogos -Abertos do Paraná e de Jogos Abertos Brasileiros. Essas 
vitórias foram seu longe, se pensarmos só nos títulos. Mas· é 
possível aceitar que Dolivar Lavarda não acreditava apenas nisso. 
Por inúmeras vezes afirmou que nossa juventude precisava de 
bons exemplos, e que o futsal poderia proporcionar isso aos pato-
branquenses. . 

Com a saída do Lavarda do cenário local,regional estadual, 
nacional e terreno, muitos se perguntam: Quem poderá substitui-lo? 
Quem vai sustentar, inclusive financeiramente, o atual 
Fadep/Sicredi? Onde ele poderia ter guardado tanto entusiasmo 
por esse esporte? Conseguiu passar parte de sua experiência para 
alguém próximo? Para essas respostas, só o tempo! 

Até lá, nos lémbremos: As palavras e as letras comovem e 
os exemplos arrastam.iPortanto, que seja encontrada a forma de 
perpetuar seus exemplos de amor pelo futebol-de-salão, quem 
sabe nominando um Ginásio de Esportes como DOLIVAR 
LAVARDA, o exemplo de coragem e determinação. 



.Nossa homenagem e agradecimentos à pessoa ímpar do ex­
presidente DOUVAR LAVAROA. Que esse fato seja extensivo à 
sua esposa, TEREZINHA, que sempre esteve ao seu lado, e a 
outros companheiros gremistas de diretorias que com ele 
conviveram. 

DOLIVAR foi um incansável lutador e com dedicação extrema 

para edificar este patrimônio riquíssimo de Pato Branco. 

Líder nato, talentoso estrategista, negociador habilidoso e 
grande esportista, defendia com ardor suas idéias, sempre 
voltadas para o crescimento do Clube. Conseguia seus objetivos 
com grande doação pessoal, muitas vezes em detrimento do 
convívio da família e de sua saúde. 

lembramos algumas realizações que tiveram sua participação direta: 

-Fundação doClUBE.{26/D7/1972k ·· 
;_ ~quisiçiÍodo.!hscinaCountrv Club (início .. da sedeca.mpestre); 

.-êpnstruçã~. da pi$cina •. olímpica;···· 
·.:. ediffr:açãq do Ginásio de Esportes; 
.~ cri~Ç~~<Í~bibliotec~.·e doação• de. céntenas,de li~r?sde sua·· ... ·· .. ··, 

· bibJiot.e:éa • .eartic~la.r; '< . ·····•··· .....•.•.. ·.· ...•.. ••• .· ·. · · · 
c;inc~rkôfaÇão'éJ~ Clobe lndustríál;. · 
'cfo~~qll~cí~~is~'granpi0so~camavais·e báÍles~.o chop; 
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O Grêmio Industrial Patobranquense 
. solidariza-se com a família Lavarda pelo 

passamento do senhor Dolivar Lavarda, 
ocorrido no dia 16 de julho de 2004. 

Presidente do Clube Gestões 
1978 a 1982 e 1988 a 1989 

Grêmio Industrial Patobranquense 
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1 a i.U UI dl lliU peí00 grande incentiVadOf dO esporte 
Um dos maiores lutado­

res pelo esporte de Pato 
Branco e, principalmente 
pelo futsal, faleceu na Poli­
clínica, no ultimo sábado, 
por complicações sofridas 
nos ultimas tempos. O res­
ponsável direto por grande 
parte das conquistas do 
futsal pato-branquense não 
reagiu a uma série de cirur­
gias intestinais, ficando em 
coma por vários dias. O pre­
sidente da equipe do Atléti­
co Fadep/Sicredi deixa sau­
dades a familiares, amigos e 
inúmeras pessoas que fize­
ram e fazem parte da comu­
nidade esportiva de Pato 
Branco: O prefeito Clóvis 
PadOan decretou luto oficial 
de três dias no município em. 
homenagem a Dolivar 
Lavarda, 58 anos. 

De acordo com um dos 
seus grandes orgulhos, o fi­
lho, Luiz Sérgio Lavarda 
(Lavardinha), ainda transtor-

• Dolivar 
Lavarda 

Derivai 
Lavarda vai 
permanecer 

na história 
do esporte 

de Pato 
Br~nco 

nado com o ocorrido, o con­
tador por profissão e espor­
tista por amor foi e sempre 
será um apaixonado pelo fu­
tebol. "A sua trajetória de 
vida sempre esteve ligada ao 
esporte em geral. No entan­
to, a sua maior alegria sem-

• O filho Lavardinha diz que o futsal foi a grande paixão do pai 

pre foi o futsal. Durante o 
período em que esteve à fren­
te das equipes em Pato Bran­
co, os resultados sempre apa­
reciam. Todos vão sentir a sua 
falta", destaca La vardinha. 

Para o amigo e admira­
dor Inelci Pedro Matielo, 
Lavarda foi responsável pela 
maioria dos bons resultados 
do futsal, pois se dedicava 
como ninguém, tirando di­
nheiro do próprio bolso para 
arcar com as despesas nas 
competições. "Costumo di­
zer que em Pato Branco exis­
tiu o "Lavarda futsal" e as 
outras modalidades. Foi, sem 
dúvida ·nenhuma, o grande 
nome da história do futebol 
e das lutas para mantê-lo 
vivo no município. A pessoa 
do Dolivar é rara de se en­
contrar. Além de amar o que 
fazia, tinha total respeito e 
consideração pela cidade 
onde morava. Ele fez mais 
por Pato Branco do que mui­
ta· gente com mais força e 
poder não conseguiu fazer. 
O futebol vai ficar órfão a 
partir de agora. Ninguém 
poderá substituir ou realizar 
o que ele fez como ser hu­
mano, esportista, apaixona­
do e feliz", descreve Matielo. 

Lavarda iniciou suas 
conquistas no Grêmio lndus­
tri al Patobranquense em 
1982, onde foi presidente 
por vários mandatos. Cons­
truiu o ginásio de esportes 
do clube e montou uma equi­
pe vitoriosa de fursal. Na di­
reção do time permaneceu 
até 1993, somando inúmeros 
títulos como a Taça Sudoes­
te, Taça Tarobá e vários regi­
onais. Após deixar o Grêmio, 
fundou em 1994 a equipe do 
Atlético Pato-branquense, 
acumulando grandes con­
quistas para o município. 
Entre as duas equipes, 
Lavarda esteve à frente de 
pelo menos o tetracampeão 
paranaense da Taça Tarobá, 
campeão paranaense da Sé­
rie Prata, tri-campeão dos 
Jogos Abertos do Paraná e, 
mais recentemente, 
bicampeão dos Jogos Aber­
tos Brasileiros, conquistado 
no mês de junho. No entan­
to, somente após um preciso 
levantamento será possível 
nomear todas as conquistas 
do esportista. 

As pessoas que conviviam 
com Dolivar adquiriam total 
admiração e respeito pelas 
suas atitudes. Bom exemplo 
é do atual presidente do Gré­
mio Industrial, Gilmar 
Resende, que revela algumas 
das suas qualidades, em es­
pecial a sua coragem. "Para 
realizar as coisas é preciso ter 
determinação e força de von­
tade. Lavarda tinha isso e 
ainda a coragem para pôr em 
prática seus projetos. Plane­
jar e discutir ações até que 
não é difícil. Agora colocar 
os projetos para andar era 
característica marcante em 
Dolivar. A sua visão de em­
preendedor ganhava forma 
e ele fazia acontecer. Quem 
o conheceu sabe do que es­
tou falando. Pato Branco 
perde um grande lutador", 
comenta. 
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Pato Branco perde-.. ··'.··~­
um grande 

colaborador 
do esporte 

Falecido Presidente do Atlético Fadep/ 
Sicredi: Dolivar Lavarda 

Pato Branco perde um grànde 
incentivador do esporte. Faleceu na 
sexta-feira 18/07, Dolivar Lavarda, 
baluarte do futsal em Pato Branco, na 
época do Grêmio Industrial Patobran­
quense conseguiu grandes títulos, e 
depois cóm o Atlético Fadep/Sicredi, 
Lavarda foi internado no último dia 15 
de junho para realizar uma cirurgia, e 
seu quadro clínico acabou se agra­
vando, ele entrou em coma induzida e 
foi para a U .T.L do hospital, vindo a 
falecer. 

Com certeza muitas saudades 
deixa entre familiares, amigos, joga­
dores e principalmente da imprensa 
falada televisionada e escrita. Junto 
com ele aprendemos a gostar de uma 
forma diferente do futsal. Conquista­
mos vários títulos juntamente com sua 

equipe, mas conquistamos um valor 
inigualável independente de vitórias ou 
derrotas, que se chama respeito pró­
prio. Aprendemos com Lavarda a ven­
cer com as derrotas, mostrando para 
todos os adversários que já enfrenta­
mos, que nossa torcida, atletas e a 
imprensa Patobranquense, perdiam 
uma partida mas de cabeça erguida, 
com forças triplicadas para as pró­
ximas que viriam. 

Esse homem sempre foi apai­
xonado por futebol, e vivia uma lua de 
mel com o futsal há vários anos, deixa 
um grande exemplo de vida para to­
dos nós. 

Trabalhar ao lado de Dolivar 
Lavarda, era sem dúvida um grande 

. prazer, junto em viajens ou mesmo nas 
quadras, jamais se via ele esmoreoer, 
sempre tinh.a uma palavra de ânimo 
para cada jogador, torcedor e para nós 
da imprensa. 

Fica a saudade de uma pessoa 
que contribuiu muito no esporte de 
Pato Branco, mas no lugar que ele 
está, não há dúvida, merecido pelo que 
fez, e pelo que foi, ele estará sempre 
olhando por todos nós. 

Queremos finalizar essa matéria 
que infelizmente não gostaríamos de 
tela feito, por se tratar de um amigo e 
ídolo no esporte, queremos dizer que 
iremos realizar uma idéia que Dolivar 
Lavarda nos sugeriu em uma das nos­
sas últimas conversas, e ficamos gra­
tos por você sempre contribuir co­
nosco, sem medir esforços! Fica a dor 
da saudade e o vazio de um amigo, 
que não iremos nesse mundo mais 
encontrar! 
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DOLIV AR LAV ARDA 

VIDA PESSOAL E FAMILIAR 

Nasceu em 3 de março de 1946, em Nova Prata, RS. Filho de 
Primo Lavarda e Genovefa Felicita Mezzomo Lavarda. Casado há 37 anos 
com Terezinha Maria, teve dois filhos: Luiz Sérgio e Márcia e dois netos: 
Agatha e Jean-Luc. 

Era um homem incansável, de atitudes íntegras, serenas e 
conciliadoras. Como pessoa sempre foi extremamente feliz, generoso e sem 
vaidades. Como pai e avô sempre foi um grande amigo. Como homem e 
marido, foi único no seu modo de conviver e compartilhar. Extremamente 
sensível, otimista e bem humorado. 

VIDA PROFISSIONAL 

1965 - Formou-se Contador no Colégio Estadual de Pato 
Branco. 

1965 a 1969 - Iniciou sua carreira profissional como auxiliar no 
Escritório Pinheiro de Contabilidade. 

1969 a 1982 - Foi sócio-fundador do Escritório Correa e 
Lavarda. 

1974 - Formou-se em Ciências Econômicas na Fundação de 
Estudos Sociais do Paraná, em Curitiba. 

1982 a 1993 - Foi sócio-fundador do Escritório Organização 
Pinheiro de Contabilidade S/C Ltda. 

1983a1995 - Foi sócio-fundador da Cerprodata. 
1988 a 1995 - Foi sócio-fundador da Assessortec - Assessoria 

Técnica e Contábil S/C Ltda. 
1982 a 1990 - Prestou consultoria fiscal e contábil no Frigorífico 

Palmas Ltda. 
1990 a 1995 - Trabalhou como gerente administrativo do 

Frigorífico Palmas Ltda. 
1995 a 2004 - Sócio e diretor administrativo da Palmali 

Industrial de Alimentos Ltda. 
1971 a 1994 - Foi delegado do C.R.C - Conselho Regional de 

Contabilidade do Paraná. 
1976 a 1984 - Foi professor na FACICON - Faculdade de 

Ciências Contábeis e Administração. 



1984 a 1988 - Foi professor na FUNESP - Fundação de Ensino 
Superior de Pato Branco. 

Atuou como perito do Juízo em processos da Comarca de Pato 
Branco por vários anos. 

VIDA ESPORTIVA 

Como Atleta: 

1964 a 1967 - Esporte Clube Operário, futebol de campo. 
1970a1972 - Palmeiras Esporte Clube, futebol de campo. 
1964 a 1972 - JORUA- Jovens da Rua Aimoré, futebol de salão. 
1973 a 1993 - Grêmio Industrial Pato-branquense (turma da 

sexta-feira), futebol suíço. 

Como Diretor /Presidente: 

1965 a 1976 - Foi diretor do Clube Operário. 
1974 a 1978 - Foi diretor social do Grêmio Esportivo Pato­

branquense. Foi um dos sócios fundadores. 
1978 a 1982 - Foi presidente do Grêmio Industrial Pato­

branquense. 
1988 a 1989 - Foi presidente do Grêmio Industrial Pato­

branquense. 

Títulos conquistados com o futsal: 

Pelo Grêmio Industrial Pato-branquense: 
- Campeão Paranaense em 1990. 
- Tetra-campeão da Taça Tarobá, em 1982, 1989, 1990 e 1991. 

Pelo Atlético Pato-branquense: 
- Tri-campeão dos Jogos Abertos, 1993, 1997 e 2003 - chave 

ouro. 
- Bi-campeão dos Jogos Abertos Brasileiros, 1997 e 2004 -

chave ouro. 
- Campeão da Taça Prata, 2002. 
- Campeão dos Jogos Abertos 2002, chave prata. 

Faleceu em 16 de julho de 2004. 


